
Edição extra!

O Fundo Brasil de Direitos Humanos lançou 
dois editais voltados à promoção e defesa dos 
direitos humanos na Bacia do Rio Doce e à luta 
por trabalho digno em territórios tradicionais e 
não urbanos. O primeiro edital, "Promoção e 
Defesa de Direitos Humanos na Bacia do Rio 
Doce", convida grupos e organizações da 
sociedade civil a apresentarem propostas que 
fortaleçam ações contra violações de direitos 
humanos nos 46 municípios atingidos pelo 
rompimento da Barragem de Fundão. 

Já o segundo edital, "Transição Justa e Tra-
balho Digno: Bem Viver para Trabalhadores 
dos Campos, das Águas e das Florestas", 
busca apoiar iniciativas que conectem a causa 
por trabalho digno com questões de raça, 
etnia, gênero e mudanças climáticas em áreas 
rurais e florestais, com enfoque em trabalha-
dores e comunidades atingidas por projetos 
de infraestrutura e mudanças ambientais. 
Ambos editais priorizam o fortalecimento de 
grupos vulnerabilizados, centrados na equida-
de racial e de gênero, com prazos e critérios 
específicos para o envio de propostas.

Promoção e Defesa de Direitos Humanos 
na Bacia do Rio Doce

Voltado para grupos, coletivos e organiza-
ções da sociedade civil que enfrentam viola-
ções de direitos humanos e promovem a 
defesa desses direitos nas regiões atingidas 
pelo rompimento da Barragem de Fundão. 
Com o objetivo de fortalecer essas iniciativas, 
o edital oferece um apoio financeiro de até R$ 
40.000,00 para cada projeto selecionado, com 
um prazo máximo de 12 meses para execução.

 Podem se inscrever grupos, coletivos e organi-
zações localizados nos 46 municípios atingidos 
pelo desastre, incluindo terras indígenas, territó-
rios quilombolas e outras comunidades tradicio-
nais. A composição dos projetos deve priorizar a 
equidade racial e de gênero, abordando as 
questões raciais, étnicas e de gênero em suas 
propostas.

Uma característica importante deste edital é a 
possibilidade de participação de organizações 
que ainda não possuem CNPJ ou não estão 
formalizadas, desde que apresentem projetos 
voltados ao fortalecimento institucional e à 
defesa dos direitos humanos em suas diversas 
vertentes, como os direitos das mulheres, juven-
tude, combate ao racismo, e promoção de direi-
tos da comunidade LGBTQIAPN+, povos indíge-
nas e outras comunidades tradicionais.

O envio das propostas pode ser feito de três 
maneiras: pelo portal do Fundo Brasil, por e-mail 
ou WhatsApp. As inscrições devem ser feitas até 
o dia 09 de setembro de 2024, às 18h, horário de 
Brasília.

Boletim

FUNDO BRASIL LANÇA EDITAIS PARA
FORTALECER PROJETOS VOLTADOS PARA
DIREITOS HUMANOS E TRABALHO DIGNO



Transição Justa e Trabalho Digno: Bem 
Viver para Trabalhadores dos Campos, das 
Águas e das Florestas

O Labora, uma iniciativa em parceria com o 
Fundo Brasil, Laudes Foundation, Fundação 
Ford e Open Society Foundations, também 
lançou o edital "Transição Justa e Trabalho 
Digno: Bem Viver para Trabalhadores dos 
Campos, das Águas e das Florestas". Este 
edital visa apoiar grupos, sindicatos e organi-
zações que promovam condições de trabalho 
digno e bem-estar para trabalhadores e 
comunidades nas zonas rurais e florestais.

Com foco em temas como transição energé-
tica justa e a proteção social, o edital oferece 
até R$ 100.000,00 para propostas voltadas ao 
fortalecimento institucional e a articulação 
política dessas organizações. 

Serão priorizadas propostas que conectem 
de forma evidente a questão do trabalho 
digno e proteção social com as desigualdades 
relacionadas às questões de raça e etnia, 
gênero, sexualidade, condições físicas e men-
tais de trabalhadoras e trabalhadores, região, 
dentre outros marcadores sociais de desigual-
dade. 

As inscrições estão abertas até o dia 30 de 
agosto de 2024, por meio do site do Fundo 
Brasil.

FALE COM ATI!

Para mais informações, você pode contar 

com o apoio da Assessoria Técnica Inde-

pendente presencialmente ou por telefone. 

Endereço: R. Ver. Euzebinho Cabral, 319 - 

Centro, Gov. Valadares - MG, 35010-260, das 

8h às 12h e das 13h às 17h. 

Telefone: (33) 9 9994-3276 (WhatsApp)


